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resoluçào de conflitos centrada na popu-
laçào, atividades de consolidaçào da paz 
e, em casos extremos, onde tudo o mais 
tenha fracassado, intervençào para prote-
ger populaçôes gravemente ameaçadas. 

Uma abordagem centrada na segurança 
humana suscita, inevitavelmente, questôes 
sobre o local que ocupa a segurança 
nacional. Os dois conceitos sào fundamen-
talmente complementares. Um estado 
aberto, tolerante e receptivo, capaz de 
garantir a proteçào de seus cidadàos, 
representa mais segurança para a popu-
laçào. Ao mesmo tempo, este aumento da 
segurança humana da populaçào reforça 
o estado, fortalecendo sua legitimidade e 
estabilidade. Uma ordem mundial segura 
e estavel se constrôi tanto de baixo para 
cima quant° de cima para baixo. 

Entretanto, sabe-se que os estados nem 
sempre agem como guardiôes da segu-
rança humana. Quando os estados sào 
extemamente agressivos, intemamente 
repressivos ou impotentes para governar 
eficientemente, a populaçào sofre. Em 
casos de chacinas em massa apoiadas pelo 
estado, corn crueldade explicita contra a 
populaçào e violaçôes estarrecedoras dos 
direitos humanos, a necessidade human-
itaria de agir na° pode ser ignorada e, em 
alguns casos, pode superar até mesmo a 
soberania do estado. 

De modo semelhante, a segurança e o 
desenvolvimento humanos podem ser 
vistos como conceitos que se reafirmam 
mutuamente. Eles visam, respectivamente, 
viver sem medo e sem privaçôes. A segu-
rança humana proporciona um ambiente 
propicio ao desenvolvimento humano. 
Quando a violência ou a ameaça de 
violência prejudica o desenvolvimento, 
o aumento da segurança da populaçào 
torria-se uma premissa indispensavel. 

Inversamente, o desenvolvimento humano 
também pode ser uma estratégia impor-
tante para aumentar a segurança hurnana 
quando se trabalha para resolver as 
desigualdades que costumam dar origem 
a conflitos violentos, quand° se fortakcem 
estruturas pùblicas e quando se presta 
assistência humanitària. 

Em pro! de uma agenda 
sobre a segurança humana 

Para o Canada, segurança humana significa 
viver sem ameaças graves contra os direitos 
humanos, a segurança ou a prôpria vida. 

Uma grande variedade de ameaças anti-
gas e recentes podem ser consideradas 
ameaças à segurança humana; elas 
abrangem doenças epidêmicas, desastres 
naturais, mudanças ambientais e desastres 
econômicos, entre outras. 0 Canada, 
através de sua politica extema, decidiu 
concentrar sua agenda de segurança 
humana na promoçào da segurança da 
populaçâo contra as ameaças de violência. 
Escolhemos este enfoque por acreditarmos 
que nele é onde fica mais evidente o con-
ceito de segurança humana - complemen-
tando agendas intemacionais jà existentes, 
voltadas para a promoçào da segurança 
nacional, dos direitos humanos e do 
desenvolvimento humano. 

0 Canada identificou cinco prioridades 
de politica extema para a promoçâo da 
segurança humana: 

1) Proteçào da populaçào civil, que trata 
de finnar a vontade da comunidade 
intemacional e fortalecer as normas e 
os recursos a fim de reduzir os custos 
humanos em conflitos armados. 

2) Operaçôes de apoio à paz, que trata 
do aumento dos recursos da ONU e 
dos requisitos necessarios e cada vez 
mais complexos de mobilizaçâo de 
pessoal qualificado, inclusive 
canadenses, para estas missôes. 

3) Prevençào de conflitos, que trata do 
fortalecimento da capacidade da 
comunidade internacional para evitar 
ou resolver conflitos, e desenvolver 
recursos locais para lidar corn conflitos 
sem usar de violência. 

4) Governança e responsabilidade, que trata 
de fazer aumentar a responsabilidade 
das instituiçôes dos setores pnblico e 
privado em termos das normas esta-
belecidas da democracia e dos direitos 
humanos. 

5) Segurança pliblica, que lida corn a 
formaçào de conhecimento especial-
izado, recursos e instrumentos inter-
nacionais para combater a ameaça 
crescente representada pelo crime 
organizado transnacional. 

Esta agenda de segurança humana é 
detalhada nas paginas a seguir. 


